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CENA 1 – INT./DIA – QUARTO.


Está tudo negro e ouve-se a narração. Logo depois a câmera abre.
CARLOS (PERSONAGEM REAL)

(v.o)

- Agora é proibido fumar! O aviso agora é lei.


A câmera mostra o quarto, de uma maneira geral. Está bagunçado, há quadros, livros, roupas espalhadas... O som está ligado, tocando a música do Skank “É proibido Fumar”. Carlos (Personagem Real), 20 anos, entra no quarto e desliga o som. Ele escolhe um caderno na estante, alguns livros. Senta-se para estudar na escrivaninha, abre a gaveta, retira canetas e começa a escrever. Na mesa há livros e ao lado um espelho que reflete a imagem de Carlos (personagem psicológico). Este é o espelho com quem ele conversará. A imagem do espelho é uma outra personagem, se trata de sua outra perspectiva do fato. No espelho além de todos os objetos percebe-se um cinzeiro, porém na mesa da personagem real não há.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Essa lei foi muito bem feita, não acha?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Tão bem feita quanto aquela que dá 10 reais pra ter um filho estudando.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Ãn? Tá louco?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Não, falo sério! Tão útil quanto essa!

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Arran, sei. Mas, tipo, ir em qualquer barzinho e ficar 5 minutos parecia que eu já tinha fumado 10 carteiras de cigarro.

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Então quer que voltemos a ditadura? Só faremos o que os grandes, os lá de cima mandarem.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Claro que não! Mas pensa comigo, lugares fechados o ar não circula, e com fumaça de nicotina, aí que não rola mesmo!

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Isso é verdade, até Hitler já aproveitou de lugares fechados pra muitas coisas.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- E o que isso tem a ver?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Não sei quantos morreram naquela época, mas tenho certeza que ninguém saiu pedindo pra morrer, e, quem fuma sabe o que faz e sabe o que quer.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Mas quanto aos fumantes passivos?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Cerca de 170 milhões de brasileiros sofrem passivamente por culpa de alguns poucos que são ativos na política e ninguém faz nada.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Então você quer me dizer que a lei é indevida?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Não, longe disso. Quero dizer que, até onde sei, a constituição rege que temos nossa liberdade, ao menos até que cometamos algum crime, que nos prive disso.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- E quem disse que somos realmente livres?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- É, deveríamos ser. Porém com tantas remendas constitucionais, eu já nem sei mais.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- E já que concorda comigo que não somos tão livres, melhor acatar a mais essa.

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Claro que vamos aceitar mais essa! Inclusive já liguei pra Deus!

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Deus? É, essa não entendi.

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Pra avisar a ele desta lei. Sabe-se lá se no céu tem área verde! Vai que essa moda pega por lá?

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- No céu não sei, mas na terra já ta valendo!

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Verdade... Falando em leis, essa semana devo enviar o meu projeto de lei pra Brasília.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Que bom que faz isso! Todo Brasileiro deveria ter consciência disso! E de que se trata?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Proibição de latidos de cachorro após as dez da noite até as seis da manhã. É foda cara, eu não consigo dormir!

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Tá de brincadeira né? Proibir cachorro de latir?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Então um cachorro tem mais direito que um ser humano?

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Comparação idiota essa sua, ein Carlos?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Ok! Já que não gostou dessa, mando a outra. Um projeto de lei que estipule um valor pago por hora trabalhada aos políticos, que tal?

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Como assim?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Bem, um professor ganha cerca de cinco a seis reais hora aula e contribuem muito mais pra sociedade. Então se os políticos ganharem cerca de quatro reais por hora de trabalho, talvez o Brasil mude. Comparação idiota essa?

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Mas...

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Antes que fale alguma coisa, podemos então dar um salário mínimo a eles para trabalharem 40 horas semanais. O vale transporte só se morarem longe. E para dizer que não somos maus, colocamos um micro-ondas para que esquentem as marmitas.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Políticos ganhando um salário mínimo e comendo em marmitas?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Não só isso, mas comprando uma cesta básica de quase 200 reais, pagando aluguel de 300 e com os filhos estudando em escolas públicas. Diaristas nem pensar! A esposa vai chegar de noite, cuidar da casa e fazer a janta pro marido levar e os filhos almoçarem sozinhos no outro dia, já que não vai ter ninguém em casa!
CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Tá bem, e aonde você quer chegar com isso?

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- A lugar nenhum! Mas se eles podem usar o nosso dinheiro para o que quiserem, que deixem eu usar o meu e fazer o que eu quiser com ele.

CARLOS (PERSONAGEM 2)

- Espera aí... você nem fuma!

CARLOS (PERSONAGEM REAL)

- Não fumo mesmo!!! Deus me livre disso! Só não quero que a próxima lei seja um toque de recolher, censurar o beijo na boca, ou até mais, me proibir de conversar com meu espelho!


Carlos (Personagem Real) sai e vai para a estante, enquanto Carlos (Personagem 2) acende um cigarro.

FIM.
